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«A reuniao rsliuntlizida no Porto não

c a i:in¡¡I¡:¡¡1:ii_-rn› da vida velha; 4°: o ini-

rio du: vida oliva: E: uma l'einoi'lol:u;ao

partidnria, como o :itlostain as valioais

adia-sous, qui: ahi so atiírmarzun. h' r:

bastante ampla, para que dentro (l'iellzi

i-.aibanl :lignann-nto individuos das mais

diversas' lu'oifodmu:iit=, que aiiaz aus-

truilrs/.au inlluxihilidadnii'um moliinan-

liuo não prnluria ruenlngr. Aos' republi-

canos, cm especial, nos dirigimos»

São os termos om que, nos fal-

lava um jornal progressista de

Lisboa no domingo passado. *a-

rem-.ram-nos de troca; mas depois

lira'unos na duvida se seriam de

troca. se ;seriam do sineeridzuiu

perfeita. Quem sabe? Talvez fos-

sem ditados por um coração ge-

neroso. que pruinria ser muito

bom o do sr. iõmvgdio Navarro,

'que d'antes pedia no pariaim-'nto

perseguição para os republicanos

e hoje abre a capa da misericor-

dia aos 'trausiugas do nosso par-

tido. Talvez fossem de :sincerida-

de pomar porque logo no dia

innneiiiato e no mesu'iojornal en-

t'OlIÍ-i'álTlUS palavras tão caracte-

risticas como estas. a proposito

(la “da Nova do partido pro-

grossista:

«Em todos ns campos se ou-

vem as n'wsmas voms de queixa-

ine, de irritação ou flesalonto; em

todos ellos. so o pudor do que

julsmnentc se chama disciplina

partidaria Contem trancas explo-

sões (io coiera, e uma BXPOSÍÇÀO

erunl de duras verdader; ora isto

ú a morte lenta, a morte pela po-

dridão, a (leconnmsioao pela gan-

grona, o aviltamentodos homens,

a degradação dos partidos, o des-

pri-stigio completo das institui-

ções, a ruiua (lo pain

Não: era SliH'tàFHmPDÍG que o

jornal de Lisboa chama *a os ro.-

publii'auos ao campo da Granja

porque routava com a morta livri-

141. ri morta pela podridão. a der'mn-

]›¡›s¡c_"i0 ¡ir/u ”angra/m do partido

(it'lthPi'titit'tt para 'a villa now-:I

do partido progressista que Var“:

ser a trigvssima miiçào do ai'tltü-

'NI/'nm dos lumtuns, e O (lrsprr'sií-

yin romplutn das instituições.

A trigussima edição do avilta-

un~nto dos lunnvns. o (iespresti-

pio v-.on'ipleto rias instituir-.ões por

que oaviItammm-avem aiii de lon-

ga data e o desprestigio é velho

e antigo.

Não ha muito, que nos jornaes

da Granja se (iirigiam os maiores

improperios o 'insultos a um ho-

mem que rwrarpavi'i altíssima po-

siçao serial. t.) conde de Valbom

nra Col'mrto do s:ii~<-asiims, eiaco-

iierto de injurias. d'aquellas inju~

rias que só se lavam a tiro por

que o conde de Valbom era as-

sassino, o conde de Valbom era

ladrão! 'l'orlavizu pouoo tempo de.-

i-orrilio_ o i'oru'ie (lo Valbom em

I'Hn dos «hell-s do partido pro-

pri-ssista. o mznnlava seu lilho,

uma i-riuuuja que. surgia apenas

para a vida publira, ::ici'cnder no

parirunento os arto:: e a rowhn'ta

d': (pleitos que lho haviam mari'.-

lado a honra. (l Ci'uniudo \'aliunn.

(pluja i'o¡ o ha do sm' do novo

ministro ¡tvi-rei i'losso srnlnur. nao

duvidava em se lançar nos bra-

ços dos (pur. o haviam injuriadn:

o nao duvidavam abrir-ih:: os bra-

ços alpirllns que o haviam insul-

tado! isto o que so ("innua o avii-

tameuto dos honnrns.

ii l'az gaia da sua honra o par-

tirlo progt'nssistui Qlll'ill itt'ilUll a

honra do partido progressista“?

Noutro dia. para os suporio-

res da Granja, o sr. tlorreia do

Barros era o presidl'nto de uma

(Toumussào agm'otada. a conunis-

sao sala¡nanupioira. (l sr, (Jorreia

de llarros z'Ipu'isl.."it.ava. ou polo me-

nos l'HlItguYit a missao do suit par-

tido, l'a'lnwnlo i-oro com os rege-

Iu'rzuiores quando os seus corre-

ligionarios estavam em guerra a-

berta com a gente do poder. Mas

não contente ainda, o tiorrC-a

de Barros tralmllmva nas eleições

pelo sr. llintze ltiheiro e levanta-

va-lhe no Porto arcos de trium-

pho. Pois esse mesmissimo se-

nhor e o que inicia agora a \'lda

Nova do partido progressista. a

tal vida nova que serve do pre-

texto a tanto login-torto! Não é

viria nova. svulmres, Ó villa :ilo~

gre. Foi triste durante muito tom-

po e inspirou-nos muito do; hoje

é de lit'l'f/Odt'b', do brrwmirllus (li:

ca/u'r e inspira-nos o riso.

O sr. (Iori-0a de Barros. que

presidiu a irommissi'los agarota-

das, que talsvava a missao do

partido pri'›grL-.ssista, quu reimga-

va os seus principios, é iltljtf o

grande oracuio da grey, o (pio

inicia novos trilhos aos uou'uulas

(ia Granja. isto é quo se chama 0

aviltameuto dos iminens.

E faz gala dasua honra o par-

tido progressista! Reparem no que

se passa n'este instante entre os

republiraims, para cuja podridãol

tanto vos aprazemappellar. llou-

ve entre elles um homem, um

chore, um idolo.(ple ha dois dias

reruuu na luota que enuetara.

Ainda se não provou que tenha

apostatado. que haja i'ugirio a (tvs-

itançar a sombra da bandeira rea-

lista; apenas so viu que não pos-

suia o grande espirito democrata

o que ti“lKHl'a cahir umas som-

bras no seu nome. Pois nao t'oi

preciso mais para que esse ho-

mem t'ossr-e expulso de directorio

o Clubs, para que lho voltassem

as costas e ate o (iesl'eitttcassem

os individuos que mais o idola-

travanu Aquiilo sim. aquillo po-

(ierá ser a honestidade d'uni par-

tido!

Apontamaios a apostasia do

(llivoira Mm'tins, como exem-

plo grandioso que devemos imi-

tar, como exemplo do sait'rilii-.io o

de aimugação. Nao ha que duvi-

dar; a Vida Nova do partido pro-

gressista *ae sera trigessimaedi-

oao do aiiitamento e do dosch

dito. Porque nào conhecemos nos

ultimos tempos homem que Sn

aviitasse tanto. que ilesoesse tao

baixo. como se aviltou e (lesceu

0 sr. Oliveira Martins.

S(-›cegae; não vamos cobrir do

vituporios 'o sr. Oliveira Martins

Nao, porque o sr. Oliveira Mar-

tins não nos irrita; o sr. Oliveira

Martins (-ausa-nos pena. Não. por

(pu,- o sr. (iiivnira Martins nao é,

g uma (unnpiistm osr. Oliveira Mar-

Iins é um tropeço. Hontuuu va-

liia muito; hoje, uao \alo nada.

'lira o escriptor lmiroadm i-hoio

 

do' orudiçan o de :si-ienria; é. o a-

venturl'liro da politiua que alulica

(lu, sun inrli'pundmui'a r'nt [in'or Ile

mui¡ rotina/,iniciado ¡ll'sronjnrir/nda

t I' I'iiidu 17v' I'r'i'nti's. U Ulivniru Mm'-

i tins da politica e prerisann-.nto o

' inimigo. o antagonista dreinrado

do Autor da 'l'ln'urin do Srh'irtlís-

m0. das /L'l«'¡'."7l!s. da Historia rln

Portugal e do Por/'inle (Inn/mu-

¡im-mwo. Aquello negra Indo [puma

to este diz; este tiHSHltlll'HVn tudo;

quanto aquulln faz. Senhores, isto

e que se Chama o aviltanu-nto

.rios homens l

l Levar- isso que era para nos

' uma conquista e que para vos é l

um tropeço. Os dois liliveiras

Martins não se i-onheeem. t) do

hoje t.“SVl'PVt?, livres. mas vscreve»

os rom o bouvphu-'ito do sr. Air,

selino ll 'itaim-.amp.

Quanto ao dosprestigio das 'ins-

títuiçõus. e velho e antigo como

disse. Data d'aquelles tempnsiíem

que os cheios progressistas iusul~

tavam o rei para depois lho hei-

¡jarmn o pó. Mas vae ser corri-elo

e aluznn-*ntru'io Com a ai'ipiisiçao

do sr. Oliveira Martins. Sim, os

progressistas vão arromessar a

cara do throno rom um ln'nnenl

(11W chamou doidos a maus aos

membros da casa (iu) Hraganm;

que vo em todos ellos a dest-rn-

clr-nria do ('I'Hssn sangue (viam/¡ju-

rm da. [il/ni do “ll/'ÍMIIÍIÍQJ que (tha-

ina as eleições_fritas a tiro, a

ram/n, a. din/wiro a mnprwyos - n

sopln'snm (la ¡www-!seniuçdo por cul- I E'

pa do _print-.ip-ío que nos dirigi:: que

detino o Iiheralismo-arnm-n/iia na.

ownmnía. (marc/riu mt politica.

' .-\rrmnessani'io (“um esse ho-

: mem :1 rara do tlu'nno. os pro-

gressistas deram a ultima ein-ha-

dada na (-ovadas institilii__-i'›i~s1uo-

liftl'líilit'tlâ. Quando o segundo im-

prwio i'ranrez agonisava, lírnilu

Olivier fez-se bomn'nn'tista. Mar~

tos adlu'ria a monari'hia de Afi'on-

sn Xti Lie ltonrbon e rebenta-iva a

revolurao de Badajoz. Ju les Simon

fazia-so realista e a llepnhlira r'on-

solidava-siíi em l"r:un_;a. So (e (it'l'lJ)

(pio a historia ea nrñstrmla vida,

o recuo do sr. Silva Lisboa l' a

apostasia do sr. Olivrira Martins

«annmnriam a proxima queda da

monarchia portugiuzza.

lá', pois, ¡iu-(nltostavol que a

\'itla Nova do partido progres-

sista 'ao ser a trigessima critical“)

(flo aviltamento dos homens o o

(lespmstiglo completo das insti-

tuiçoes.

li) ousam então osjoruaespro-

grossistasrluunar-nos ao seu do-

ce convivio. porque. as dissiden-

m'us qm'. usialnraoi m sm?) r/n pur-

tido ¡'r'puhiirono danomwizamm us-

tc partido! Muito bem. Nesse ea-.
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so e completa a ¡let-.omposiijaodo'

partido progressista, porque INPS-

se partido Vão ¡umas- (In qu.cí.rn.mn_

da irritoçdo, (Ira ¡basal-mto, 4: so' u

pudim' ria que íahannente sn

elmnm diszlÍm't ¡arruda/'io con-

tem [rir/uvas «airplosõas (lu choii'ra,

i' 'mim erpimighio nrunt (lr din-as

mmtadns. Ora quando existe tama-

¡ nha decomposição, nao é pos-si-

vol vida mwa. Si'u'* possivel que

continuo uma vida porlrissima.

Ah'- n'issn os :n'lns i'i'vullanles

dos riipuiiiicaurisque a ullinialto-

ra viro/'mn N nuspi'u. vii-Wim] lan»-

rerer o partido demon-rala. i'or-

que nao arabaralu rom asdis-

sinlmnrias. ao !HC-nos diminuíram-

n'as muito.

Num-.a, nunca partidarios do

sua mam-.stado. Num-a. muu'a uol*-

l'i^il:.5illllt'tl'it)s do sr. (Iol'róa do. Har-

rns. (io sr. (-oinlo de \'albolu. de

qualquer (Illtl'o (ieniro (io (tampo

momn'ithiro. ilvpuhliiranos. dissi-

dontns. inilisitiplinmios, rr-Iu'ldos.

o que ([lli7.UI'(-!lll. mas republii'a-

nos primeiro do que tinto, sum-

prn; monarrhicos, uma-a, nun-

(Íil. . .

Ate morrer, at" ao ultimo ins-

tante, ouvir-swim um toda a linha

I'l'llllhilt'ílllít o nossn gritode _Quer-

ra. grito (pio não transpira ambi-

çoos. que nao [uniu mundos. ([llt'

nao (pu-.r l›<~:iI~-sse;cs, o _grito sere-

no e I'orte dos convirtos:

A's arn'ias contra amonarcllial '

-v:~ 12:~=e~aa<>~

SUA EXCELLENCIA

 

Sua exr-irlloncia não e ineohe-

rente. Sua i-xeolleuria tinha dito:

_ Util'SliH que i'alta o caracter, al

virualidado eom'orre para encaro-i

cer o rustuio dos serviços» (il.

do Port.. pag. 29th tem. 2.) ld sua

exrollmn-ia ("tonhertia o seu ("ara-

rter. l'l sua rxcellrucia onearei'eu

os seus serviços :'1 patria. o seu

sacritirio entrando na politica !

.Sua (E'XCUiiClltiiil não apostatou.

verdade que sua excellent-ia

chamou ao rei na edade media o

vlw/'a dos bandidos, mais tarde um

sai/'upa assassino (/13 t.'›¡'I'i1I'l-t_'(l$, mais

tarde idiota, (louisso. sou; u [mimo,-

mas sua exmllenria tambien) (“iis~

sn (los tempOs aotuaes:~«.\ «L'or-

rupç-.ftn. mais ou manos positiva..

a smith'çàO (la vaidade. das pro-

l) 'lidas', dos iu'npregos. da inliueu-

(-ia. iam-a nos caracteres uma so-

nn-.nte de preversào que genuína

no iêiu'po do uma sociedade des-

provida (I'uma escola de lunnons

sahios, do (.'arzu'teres fortes.. a-

lheios as misorias (-.ommuusz li-

bra intima, mola resisti-inte. que

ponha em cheque a iulluelnria do-

ier'toria ria intriga» (l list. de Port.

pag. 299_tom. 2.)

Não, seulmros, sua est-elian-

ria não tl[)(›Si,;|il'›ll._ porque sua ox-

t.Tt.*iit'›IlCi%l, previra o 'que havia tir:

arontooer. Sua exrnllom'ia disse

muitoo muito a tempo, que na

sociedade portugueza não havia

cararteres tortos que resistissem

a sedtu'çâo da vaii'iade, das pru-

hendas, dos empregos e da in-

Hueneia. Nao, senhores, sua ex-

i-,elleneia nao apostatou..

Sua t-!thüiltjl'ltiiitü que foi sem-

pre r», mal irmnprehnnciiiio o sua

excelleneia não tem culpa disso.

Sua emelleneia não gostava mas

era dos que cortavam calmrças e

dos pobres utopistas como Fer-

uarnles Thomaz. Os immeus de

20 eram nobres. mas um tanto ri-

dículas- (idem - 2.'1-5 - tom. 2-): os

(1433”? eram «ostaitistas muiazies

que sentiam a tendencia decisiva

dos ii“tllpos lllUtiL'l'llUS para o in-.

(luslrialismo. pmieriam os vir-los

eonnnuns a todos ospartirlos que

não tom outro nortoahrmda illi-

lidade'. t'Jorrnm]liam. atnz'nvam in-

tia'ianivnto a libra molle d°um po-

vo mitnrpm'illo; o por osso. nn›io,

muito eli'ioaz om Portugal, rou-

seguiam conserva¡st (idem w

281342; ”

Carlota Joarpiina, que cortava

i-abnij-as. «in-ra unm nnñgera hor-

anda o rirsi'lentauia. rroatura de-

vassa o abominavs-l nm rujas veias

corria toda a podridão do sangue

hourhon'» (idom-*ZGU-“Zh José

iistoviío e Passos, honrados usw

rios1 estavam cheios de illitsows

(mzaznsg mas autirlie linorio do

Rodrigo da Fonseca, aqtuslle me-

ninn que tratava os disputmlos (.'U-

mo as casas, autos valia (tonipra-

los feitos rio que manda-los fazer,

ossoera «um homem do habilida-

de. um homem superior. frio o

sem escrupulos» (iii. 287h-2.°)

Não vorii'erem contra sua rx-

(feilencia, porque. não tem razao..

Sua eXCi-!lieiii-.ia si-unpre (toulous-

trou nos seus livros que era um

homem pratico, um haviam da. epo-

cha. Nunca o seduziram as ato.

pias radicans a que votava risos

de san_:asnu.›. palavras (ie des-

dem. Se tinha alguma admiração

era pelos que gostavam dos rou-

tl'nurnt0s e do hein estar.

Sua oxreliumcia só tinha a pn-

chu, de ser tambem sobastianista.

Sua exoeiiimeia esperava o MUS-

sias e nada mais. ut) sehastianis-

mo era pois uma explosão sim-

ples da doses¡›er:.un_:a» (iii. 82_

t2). Assim tudo (plante sua excel-

luncia escreveu rout'aos reis e 0

CullStliltUiOllttliSlllt) era uma sim~

piPs ompiosio de i'lnsaspm'angm. U

Messias para o povo era l). So-

ha. .iào e mais tarde D. à'iiguel. O

Mossias para sua exrellwnúia, o

Oliveira Martins. e o sr. (Ior-

rea de ilarl'os. presidente da cra-

mara munii-¡pai do Porto e depu-

tado pela nai-ao.

Nao. senhores, sua excellen-

eia nào autostatou.
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SOCIALISTAS

Nos tempos modernos é feio

sor nunmrrhiro. A politica tem

mortas como indo. \'ae d'ahi,
qnmn não se quer declarar repu-

blirano. para não rompromottr-r

os seus intm'ossos, diz-se então

socialista. Sim, ser sorialista e

ser monarehiroo t'aril; não se l'az

questão de forma de governo; o

problema social resolve-so em to-

dos os campos; a questao é atte-

nuar a miseria; abolir o privile-

gio; fazer concessões ao proleta-

rio. l'l para isso haver rei ou não

haver é o mesmo.

São palavras sacramentaes de

certos socialistas que conheço e

que a primeira vista parecem uns

linorios. Enchqu a barriga. em~

quanto prornrzuu os meios de a

el'lC'ilt'l' tai'uhem aos outros.

Soriaiista assim o o sr. Pi-

nheiro ('lliagas; _ia o (lei-tamo. So-

cialista assim. é o sr. l“nsrhini.

Socialista assim e o sr. Oliveira

Martins. Sorialista assim. é o pro-

prio Anthoro do Qui'ntal que vae



_M
-

vr'lli l orar ni, j i rírdii-i- n-onari lll-lSVli :dando nina coroa de ¡ii

ro do sr. Ulivi'ira

dizem os jornam, ii'. socialista as~

sim. a i-a por Aveiro? o .Iavmo

llt' Magall'mrs Lima. 1') então os

socialistas tl() I'Hivli'stf) (tutrritr'in

nao se t':||t*(__'¡tlli de chamar bur-

g›i:':rs aos ri-pnldiimnosi

Uh. senhores. nós somos os

primeiros a acatar as vossas con-

\'ll'ty'ÕNS que ros-peitamos; mas l't'-

parem nos vossos i-m'vplu'i'is au~

tes de repararam nos nossos. '

lhiruiinzes:-'l."-'tl sr. (“llivei-

ra Martins; 2." o sr. 1*'osi'-.hii1i: 3.“

o sr. Authoro do Quental; o

sr. Jayme do Magalhaes Lima.

Querem mais 2'

 

Fallecw este nosso conterra-

neo. \'iuiinia d'uina tesao cardia-

i-a. sui-:tunibíu no Porto, no dia

2o do mirz lindo, e o seu (fada-

vi'r l'oi sepultado uo oeinitorio do

Agi'ainoniii il'aipiolla cidade.

tiarai'tnr honesto entre os irmisj

llulti'aÍi'In', Santos Pai-,been nasi'i-

do d'um meiolnnnildá?, Stilllt-l al-

livo da sua oriunn'i. elevar-so a

uma iniiivi'hiaiidaile tao sympa-

tliii'a quanto i'iíàsjieitavel.

i'onoo tempo iii-pois de sair

da psi-ola miritico-cirurgirade Lis-

boa, aiistou-sl: no exercito serviu-

do como cirurgião ajmlante nos

i-ou'iiniaitos do ini'anhãria t3, 8 e 17.

Elevado a cirurgião-mor perina-

iii-een algum toinpoom infanteria

'17. passando a servir depois em

tfílÇiitiOi'US'l o ultimamente esta-

va em caçadores tl.

l'lin i-ada camarada tinha um

amigo, porque: Santos Pacheco era

uma d'ussas almas priviligiadas

que sabem inspirar simultanea-

nu-.nte o respeito o o aiiecto.

Nascido em 22 do março de

18:21. sendo seus paes Luiz dos

Santos Paehoro e Angelica Rosa

dos Santos Paolmeo,Aveiro escu-

tou-lhe. os primeiros vagidos e Iri-

bntava-ihe a homenagem d'um dos

seus iiihos dilectos. Amava-o tan-

to mais porque sem possuir mo-

i'ados porgaminhos nobliarrhiims

elle nao escondia a sua oondiçào

primitiva, nem se 'imponha so-

branreiro e immodesto com a sua

elevada posiçao soitial. lã' por is-

so que a memoria de Santos Pa-

eheizo ha de sor perduravel e ti-

i-ara saudosa no animo de quan-

›-~-l.ii -i.i..n aj-i'wi-iaraquollaal-

:na son-.pru aberta a todas as ai:-

çües que nobiiitam.

Cidadão prestante, o seu cara-

i'ter reverberava a culminaneia

do seu coraçao que se expandia

em vibrações sublimes. Extin-

guiu-se aquella existencia que i'oi

uma serie de dedicações carido-

sas, mas licou a sua memoria por-

passando entre milhares de ben-

çãos e sobre o seu tumnlo ret'ui-

ge uma aureoia de saudades.

Nivituralmente oornpassivo, co-

nheciamos-lhe uma feição exce-

pcional do seu teiuperai'nento, o

a quantos espiritos snperlioiaes

passaria ella inapreoiiwelY Santos

Pacheizo sentia-se vivamente im-

pressionado quando se lhe depa-

rava qualquer passaro subjeito.

Uma gaiola tinha para elle a per-

spectiva d'uma euxovia, e com a

sua modesta bolsa dava a liber-

dade a muitos d'aquoltes animaes.

Esta condoloneia especial cir-

euion e os riiipazes exploravam-

na habihnmite, iiegooiai'ido com

Santos Pacheco a liberdade dos

seus protegidos diieetos.

Era uma gloria aveirense, que

repousa bom ao lado dOs mais

illustres iiihos d'esta terra. Sou-

be hourai-a tambem com a. sua

illustraoao. Porque Santos Paohe-

no era egnalmente um espirito il-

lustrado e desprendido de Velhos

preconeiíiitos. Apreciamos-lhe a

sua collaboraçào no (lampada das

Províncias. Os seus escriptos em

linguagem Vermicula tinham o cu-

nho do humorismo caustico, que

fere com suavidade.

A guarnição militar do Porto

honrou (llgl'lttllllilitt') as oinzas do

benemerito cidadão. Nos tambem

dade.

Assoriamo--nos ¡'i dor tjlil' ai'-

Iliaiii a t'anuliado nosso maliogiza-

do ironterraneo.

+

JOÃO iliiliQ'lilli-'i DE tlLll'ElliÂ

Depois de dolorosas soli'riu'imi-

tos sui'eunibin na segunda feira

passada o muito i-i'uihoi-ido artis-

la il'esia cidade, Joao Marques do

tltivo'n'a.

lloinem trabalhador, de uma

:atividade iaboriosa. Joao Mai'-

quns il'tllivnira moreno-nos por

isso a consagração d'nni membro

prestiinoso e util no meio d'osta

StIPÍHtlêltlB tlt' parasitas que, con-

soinnie sem nada produzir.

t) trabalho que ('ousubsianria

a realidaiile da i'xisteiir-ia huma-

na teve om Marques d'( llivi-:ira um

fervoroso apostolo da sua santili-

rar-.tio. Sem iílesrormos a bajnlar-

lho :i inxanoria. elevou-so no min

dos seusi'onsorlosiwra apontado

como modello entre os mai-4 labo-

riosos iill'ios do traballio. .-\ entor-

inidade, poreun mim'n'a-iho a vida.

ei'l':iqiii~lla l"Xi>Í-t@l'it'lit apenas ros-

tava nos ultimos ti'inposopallido

reflexo dj'uma vimtade energira.

A mais brilhante anrnida i-om

que pntltjtlitts t'lt'mllnl'ctt' o tumu-

' lo do nosso inallogra'io Coolerm-

uno. e podermos ehamal-o bom

rhet'e de familia e bom cidadão!

listas duas palavras tao simples.

synlhotisam tudo o que poderia-

mos dizer sobre a cainpa de um

homi-.in que deu a soeimiadeuina

avnltada paroella das suas ener-

gias.

t) trabalho honestoe 'nas suas

diviiai'siss'in'ias ramificações o tri-

buto inalienavel que todo o ho-

mem devo a grande familia so-

izial. O que prevale-azondo-se dos

seus haveres ou deixando-so a-

vassallar pela ociosidade que so

inspira autos iiliir'itos, nao contri-

bue para a satisfação d'esta divi-

da. esta tora das leis natnraes, e

uni eseairairho da sociedade, um

estorvo naongreuagem da pert'eeti-

bilidade humana.

Por isso nos que temos pelos

homens trabalhadores honrados

inn culto sincero, ..tomamos ires-

te lugar o signal do nosso preito

pela memoria do cidadão que ja

não vive, assoeiamlo-nos a dor

que ora lanceia a familia de Joao

Marques de Oliveira.

O nosso pezaine.

  

PELE ESTRANEEiRB

Cada vez se aocontuam mais

as probatutidades de guarra en-

tre as duas potencias do norte, e

oircuinstanria curiosa, o 'iii'ij')oi'a-

dor Alexandre mostra-se descon-

tente com a attitude da opiniao

militar russa que quer a guerra a

todo o transe.

A campanha, que deve ser de

proporções gigantescas, vae absor-

ver a Russia um exercito nume-

roso.obrig:nido-a a desguarnecer o

interior do paiz em cujo seio, co-

mo na Inglaterra, existem ger-

niens para uma eoniiagração oi-

vii. rompiieaudo a guerra do ex-

terior.

Os nihilistas e os polacos nao

adormooi'rain ainda apezar do di-

zimados pela torna e pelo exiiio_

e o cz-ar cuja vida esta ha muito

jogada, teme uma surpreza faci-

litada pelo cntertnninmnto da lu-

eta anglo-russa. 0 autocrata e tai-

ves a unica nota disoordanle no

meio do azat'ama beilico dos llU-

mens militares da Russia.

As ultii'nas noticias que nos

chegam mostram que não são V'-

gos os receios do (nar. Os revo-

hu-ionarios de ambos os paiZes

belligerai'ites manoon'mumani-se

para uma tentativa temeraria si-

multaneai'nei'ite nos respectivos

estados aproveitando aguerra 'in-

termieional.

M. James Redpath, um dos

  

fomos em os irito dc ;Or sobre o. nim-i mes arritadores da 1an a ra-
O E)

.j-il.._j

'.lartins mino !nas romo pri-do da nossa san-wentrevista min l\l.

l i_¡i'in:',s do tira-ili'i'daiilia, engrossan-

'TT/r)

n T'Hirt'n :ih-l“

ria na l

ltamoso nihilista.

lisle ultimodoi'larouquo o ni~

hilisnio izi'nitii'iuava sic-:mio inn dos

prinripaes [actores da politica rus-

sa. o que a sua. orgaxus;.a__~:io se¡

i-onqdota o a sua inlluenizia au-

gmenta .sem cessar.

Os nihilistas julgam conve-

niente tirarem tranquillos ii'oste

momento. (ls conselheiros do

i'zar ilirsi'jalil a gnorra. por-

(jlii' nntendem que a \'ii-toria des-

tru'iri'i a inllueni'ia dos niliilistas

e ('onsoiii'l:ir_:'i. a dvnastia dos tio-i

manolT. l

llartniann julga. ao Contrario_

quo a guerra sera o signal da

i'.nianoipaçao dos russos, mas que

para isso, os ri~Volucionarios du-

vom permaiiai-or tranquilios om-

quanto durarem as hostilidades.

A l“Z-;latorra rode terreno asI

pi'eteiii;i'›es mosnovilas. .la nao ini-

pugna a ooeupaigño de ihurlujh

pelos russos, mas ii'nplora pirulo-

sainonte quo a ltussia nao avance

mais; nao rxige sat'si'açiÍws |,)›."l'i';\|li-

ptorias p -io proi-eiIiinonto do _uv-

ni-ral lx'oniaroti'. limita-se a ¡wiir

p “lo amor de. lions que os 'ai-tos"

d'osto militar sejam svndii'ados. I

I'J a 'inssia di'sdnnha as humilha-

do o exercito nas ti'lliltt'll'ilh' rus-

so-al'glians. e «por honra militar»

santariona os actos de lx'omaroii'.

Oh soberba inglaterra estas'.

libaurlo a taiyi 'i ais i-i'n '-i: .5n-

i-,opçi'ios t' ;.ingustias. A valiami'is

i-.oin que repugnanria tenis baixa-

do ajuba a totalidade das rir-

ituinstaurias qd.: to IÍustigain in-

eXi n': ive is.

Vão desapj»arorm'ido as espo-

ranças de pai-ilicaçao com que os

jornaes londrinos ai_:ai'ici:o'aiii os

subditos da rainha Vii'toria. .la

dizem que se inutiiisaram todos

(ngfnrçus para sn ithegar ü lllil tu."

uordo. i4', para nao deixar aos rus-

sos o ri'unpo de todo livre, a (ira-

Brulanha não desoura os pru-.pa-

rativos de guerra; nem os estat-

loiros do esta¡ Io a satisfazem com

a urgencia que ella deseja, pois

Segundo o Íl'mnps, de Paris, o go-

\'t'l'ilO ingloz [ll'UpUZ a. tlespanha

j a i-.ompra dos torpedeiros que es-

i ta naçao havia enoommonrlado

' n'uma fabrica inglrza. (l gabinete

vao pedir um til'UtlltU de 6 mi-

lhoiêis, porque não ve probabilida-

des de paz.

A guerra do Sudão, que es-

tropiou a nossa aliiada, parece

que terminou e d'unia forma de-

ploravei para a 'inglati-rra, que

tem de &Vittfilitl' o campo da in-

rta antes que la the iiquo o ul-

timo soldado, e o prestígio do seu

exercito não soja i'nais arrastado

pelas ruas da amargura. Era. alem

d'isso, um grande estorvo a sua

acção na India. \'ae de surpreza'

em sui-preza.

.-\ diplomacia russa tem ganho

pela sua attitude austera muito

terreno, e da pnsiliaiumidade in-

gloza tem tiradoum partido enor-

me. Quanto mais timida se the

apresenta asua antagonista. mais

o goVr-.rim moscovita se mostra

a7.al'ai nado nos trabalhos (le guer-

   

litar; mas de tai-.to pi'i_:pai'a-se. Us

jornaes russos lançam aos quatro

ventos que tem mais de “2:30 na-

vios actualmente no mar d'Azot'.

t) preço do trigo subiu eonside~

raveimi-nto em Odessa. em razao

(ias compras eil'ectuadas por or-

dem da inteudenoiarussa. 'todos

os navios de guerra russos que

estao no .Niediterrantm receberam

ordem dose rei-,encontrarem em

(Jroustadt.

Os i-.ontondores não perdem

um momento de se armar ate aos

  

“a. fazendo gaita da sua i'orça mi-~

 

dentes. llesmentiráo o proloquio:

queres paz prej'iara-te para a

guerra“?

 

MMM

Lisboa, 1 de. maio.

 

'A apostasia do sr. Oliveira Mar-

lllls. com os artigos que alguns

 

i'lliiltiil, ar'aba di' ter llÊl'il 'muiito as .'\.'rm.'iívrlm<. i.:'i'ill ¡winn-

liartmaiui. o vazio sobre a l'idii ,Yom Il“ l›ai'~

lido pi'ogi'irssislz'i. são desde so-

gnnda feira o assuniplo obrigado

das ::ouvI-n's:_ii;oi-s nos isiri'nlos po-

lilicos de Lisboa. A apostasia do

sr. (Hiveira Martins t". geralmente

vibra-,duda com tristesa. Se o autor

da His/:iria ilulhirmgul. tosse uma

vnlgaridade qualquer, passaria iu-

dili'oririite aos olhos de todos o

acto repupuanli-qneai-almde pra-

t'ii-ar; mas a qualidade de.. I'St'l'i-

ptor distini'lo, de' iti'itiiro severo,

do. erudito que sem favor se liga-

va ao nome d'aqunlln individuo,

torna salii-nto a sua quebra re-

i'ente de iiignialade e de rarai'ter,

saliz-noia qui'. nos entristore cmi

lugar iii- nos 'ii'i'lllt'. porqin: a

si-unprizi triste o ¡notanrliolioa a

ilif'sjwdiila do qualquer illusüo

i'auuiírira ou risonha. Aqunlle ho-

mem era considerado por todos,

ou fossem monarrhir'os ou fos-

si'm i'rpublii-anos, um rarartor

'imjiii~!l›i'2iiit:'i\'el, L' honesto; agora

i" lllt'HIllittrãtílk'r'l quo tinha tudo.

menos rarai'ler.

(.h'a o i-arai-ixer e tão raro nas

uniineni'ias da litioratnra. da

si'iuni'ia ou da politira ¡tul'lllggfle-

za, que a nniltidao ajooi'ia-se

aos pesdib' que demonstram uma

i-onsi'ien 'ia iiupolluta o i'('('lit no

n'u-io da podridao geral qnea ro-

deia. So se \'ÕOli§"t|llilll:l.1u¡r' i-.so

ines'ino e illusao i" mais i-rnr-l e

:':i'l'liI-tiva. Vem então a pluma:: do

t'( .sittiiii":~-~ rali¡ lado assim.

'Nao sao so os repul'ilii-:ums

qui'. .sivginafisz'nn a apostasia. a

mais riara n repuunanto que se

t._'.llt xisto nos ultimos annos_ do

sr. Oliveira Martins. 'l'aniboin :noi-

tos dos inonarizhii'os a styginati-

sam. em termos severos e'aspe-

ros. Sempre foi assim:- uma-sr

a (mi/_2.70 e almrrnrc-sr o traidor.

Deixemos em paz O traidor.

0 jornal anuidades aproveitou

a ormfisiao para t'aZer propaganda

em favor do partido progressista.

Mas foi ini'eli'l. no i'm“ilt). e ata'- na '

phrase algumas vezi-s. Assim, no

domingo chamava os repubiiranos

a militar nas liostes da Granja.

talvez por julgar loucamente que

a apostas-ia do sr. Oliveira Mar-

tins abalara as nossas i-onvicçñes!

Não as abalou, (-onsolidoii-as!

(lhai'nava-ims a militar nas hostes

da (Ziranja. porque dissidrncias

que IfSÍültlI'dHt entre nós Ino-:ima

(Irani/:pasto o par/ido 'VI'leLblÍt'tl/lü.

Porem logo na segunda i'ei 'a i-.om-

t'essava que existiam profundas

il.issiden(:¡as no partido progres-

sista. An-iesrentava na terra que

o partido progressista ora riu'v'í-

tado n'nm círculo de mesquialws

intro/(is e. do tristes -n'n'sm'ias l' qm*

Grant ¡iconssarías /orlns rajadas mi-

ra varrer a mag/na- calmrua d:- us-

pmniludo'n-s iriam/ms a. (lie ami/¡vio-

sos Lady/aros. (jim I!.i'¡'›lm'iim ns' rin-

_qmzi'os do pai": um bene/iciodiis sims

i: ibíçiis oii dos suas Unidades. (lou-

tinuava na quarta que os pro-

grnssistus !IMP so' i'iiiiluiiiim dos

seus int/!russos pru-tímiJ-iires i2 i'm-

truriancou 0 movimento do Porto

eram ii'iili'ynDs di'- se i'iuolmriiir com

uma bandeira gloriosa. li) arabava

por lho chan'nu' mins que ,(ll'h'dtll- ri'

carona/m. que passa.. If'iuaimente,

hontem levava ao i-umulo a sua A

irritação contra os progressistas

dissidentes. Aecusa-os de Hahn/t'

m'mlorrs, de dasnírtunrlôrrs das

l ôas ¡atum-ops idiotas, eli-.etc.

iteparem n'isto os leitores, o

riam-so das innoiraçñns das Non¡-

dmius. Os repul'iliranos devem ii-

liar-se no gremio da (“rranjz-i, por-

que decompoziflmos o partido com

dissidenitias internas. E o que te-

rão olies feito ao partir'lo progres-

sista com as suas Liissidenitias,

fazem favor de nos dizer?

O partido progressista é que

esta decomposto o morto. Nom o

movimento, o _ora-ride movimento

do Porto. com o glorioso Uiivi-:ira

Martins a tri-inte. os harmonisou

o uniu. (.) DU: de Março atai-a a

Vida, Nami. U Diario Popular, 0

(Jonmun'cio de. Portugal. o (Jor-reto

Pol'mmw: estabelecem em volta

da l'iila Nova a consj'iiraçao do

silencio. O sr. Tavarro não pode

ver o linnes e vire versa. O

sr. Marianno nào os pode vera to-

jornaes progre:::.=i:stus, especial-idos e vii-e versa. t) sr. Adriano

2

?vlaithzido não pod~ vo;- o sx. Cor-

ii'a do lãarros e vioe versa. 'tudo

' assim.

lá' i-igsrto que i-xistoin dissiden-

,cias no seio do partido i'i-!pnblira-

no. Mas essas ili:<sl!lu'-iii'i:is twin

sido lilí'lh', naoieeinsido ju'I--jinlt-

(finos. liram difividas jll'lll('l|›illllt“ll-

to as manobras e intrigas il'nns

inisi-travieis i*-oi'ihei-,idos. Hoje pa-

rem que estão todos i-oi'i'vii-tos

d'isto, -hoi'os e soldados. He ous-

trio. como i'ri-irn o partido repu-

l)lit':'lll(l \'ao entrar na lui'ta mais

l'ort" do que nnnra. Si' as dissi-

doIn-ias serviram para IL'SI'iitl'lÍ-t't'tl'

o carai-tor de ra'la um. para o ro-

conhoi'inionto do (tortos erros, pa-

'a :'issig'naiarrondui'tas. abenooa-

das sejam nllas. Não eram dissi-

i.l.i~ni_-.ias il_'ainl›ii;i“›es. cromo as que

existem no partido progressista.

liraui dissidoni'ias de prinripios,

aggravadas pi'los matinjos dos dos-

jll't'ZiVCÍlH. dissidnnrias justas e

grandiosaqu ln'iodeoxislirsom-

pre .sem (.1lll' evitem aapproxima-

ção dos !mini-ns para a lni'la !iual.

IC as aposlasias vieram a proposi-

to. Angmmdarani o onthusiasmo

e a arlividado dos que estavam

iii-saliuiiados e tristes. Distingui-

ram os quo irram verdadeiros ro-

publii-anos dos quo so eram irri-

quielos e \'aidosos. Tentando rom

riso sarraslii-o osj'ihari-Iar o par-

tido lilvantaram a indignação dos

priineiri'is e a alegria dos sieuun- -

dos. Us prinn-iros entendem (lll'l

sera melhoresquererpequeninas

it'llTlfvilSilS para ergnm' rom vora-

gem a :iii:'ivaiii'a i'lemoiidorr; ron-

tra o velhoediiii'io i'lynastii'o n'u-

ma hora (pie se aponta i-oi'no ('l'l-

tira. Não querem que os ari-usem

nuni'ra do i'alta de abnegaçao ode

patriotismo. Nao (ralarão os prin-

('ljtltlh', porque a impossivel: nao

almmtonarao o ronselho, porque

i': mau: mas prorurai'ao ati'astar

pedras e cardos do caminho.

Se outros quizori-ai'i os i-ardos e

as pedras, os vhtd'os, prii'i-"ipal-

monte, sobre i'lles reoahira a in-

teira ri'spimsabilidade. Os segun-

dos, os irriqniotos' por systema,

os vaidosos apenas, ossos. ou es-

tejam na contaria dos chefes ou

estif-jam Noutra parte, esses ou

foram ou irao para a valia (rom-

mnm.

A apostasia do sr. Ulivaira

Martins faz-nos bem. O partido re-

pubtirano nào morre, porque nao

pode morrer. ('.ada vez sora mais

forte e opuinnto. Us homens pas-

sarão por rima dos homens. Os

nulios irao para oi'hão, os talen-

tosos irão para eima.

Y.

Nü'i'iiiitiilü

Foi muito concorrido o Tc-

Dmini celebrado na quarta feira

' no templo da Api'esoiitaçài), para

memorar o restabelmziinenlo da

grave enl'eri'nii'iado que aron'nni-:i-

ton ha tempo o sr. Manuel Fir-

mino d'Aimeida Maia, presidente

municipal d“este «our-.olho.

A* cerei'niniia assistiram mem-

bros de todas as camadas da so-

oleilaile.

.-_---.--~›~,___

Na sexta-[ein teve tugara ses-

são ordii'iaria da junta geral d*es~

te distrioto.

Petar '12 horas da manhã i'oi

aberta asessão pelo governa-

dor ("l\'ll, estando presentes quin-

ze plot-oradores, tomando a pre-

siilenitia provisoria o sr. Alexan-

dro de Seabra e o lugar de sei-re-

tario o dr. Barboza de Maga-

ll'iàes. Procerieiido-se om seguida

a eleição dos membros Cloe lia-

viam de compor a meza deliniti-

va, sairam eleitos os sr. conde

do (Zoro, presidente, vice-presi-

dente o sr, Sebastiao do (.Iarvalho

e Lima e secretarios os srs. Joao

Honorato da Fonseca Regatta e

Lourenço da Silva.

A meza limitou os trabalhos

d'esta sessao a nomoa ' a cornmis-

são do relatorio, com¡1~osta dos

srs. Araujo e .Silva, iluarto Fer-

reira Pinto o Lourenco da Silva,

e i“ieiiberou que a conunissão exo-

t'llliYÍt, composta dos srs. (Larva-

 

l

l
l

l
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lho o Lima. Vitalile i'. de (larva-

lho o Souza o João M. da r'onsn-

Ca liogallu, tlésso parecer sobre

o (“XpoillHan.

A sessão torminou a um lion.

da tarda'. l

W. __.

Prina'zipiou no l." do passado

o dovo iindar no ultimo do oor-

route o pra-so para os alilamon-

tes ivrsto oonuolho do pesos t:

mndiiias.

Os chefes do ostabolccimenios

ou lojas qui', dentro do roll-!lido

praso. não iizm'um os alilamentos

do rpiaosipior instrumentos do po-

zar ou modidas do que lizormn

nso. tioam sapatos as multas pe-

la logislação em vigor.

.._+____

() tompo oorro com uma irre-

gularicktdo imipropri'a da estação,

o quo não e proveitoso nom para

a agrirullura nom para a Sillltlt'

publira. _

A Primavera ainda sn não mos-

trou om toda a sua inagniliriauria.

tlvH-lltis alguns dias alnorms o

il_›:¡'l'llli'l\'l*l5. os campos tomaram

um aspaoto virojauli'! o alugo“.

mas voltou tudo a monotonia o

asparrza do inverno. Chuva ou

vnulo i" o lllh' tum prodomimido

ha muitos dias rom umas (curtas

int¡'rinitlonrias do sol l'OillJfl po-

las nuablil'uis quo mal o doixain

riu-gar até. nos.

lista nirsmo frio, muito trio se

nos 'lmnbramos quo a Primavura

dovu ser um pouco mais amavn-l

do tlllt* aipiadra linda. A vegeta-

-çao rasante-se (Posta intompnrio

agreste', as sementes rompom a

'misto a .supnrlioit- do solo impe-

dronido e. apresentam-so estiola-

das, raohitiuas, som viço.

______.___~_.

Proseguom com actividade os

trabalhos nas salinas para a nova

<ci›llu;aita. l.) tompo não .favorece

muito osso serviço, pois quo a

chuva o inutilisa ou atraza. Us

nun'uotos. porem, aproveitam to-

do 0 tornpoquu podqu cm ad iau-

tar os trabalhos. apezar da ria tor

ainda muitissimo sal om sor, apa-

tbia de gravissimos damnos, que

eo famoso imposto originou na pri-

meira industria local.

___+___

A .svphlis genuína ahi por

uma forma admirava. Plant-a da

familia grarninarea om .teureno do-

salogado aproveita essa ciroums-

tanttia para ostondor as 'aizos a

vontadu. Abrange ja um aii-oa ros-

' pcilavnl. o amuaça :ilustrar-so mais

so- lll" não (1]¡1llíll'giiln o passo.

lli'l'ttjltçàt) aos iliÍ/-Itdiiiilil

_____+_______

Principiaraiu na terça feira 'as

ai idioncias geraes ires-ta comarca,

sendo atliliado o primeiro julga-

mento em vista do reu se. encon-

trar atacado de variola.

._____._._..___._._..

Na quinta .l'oira den ontrada no

hospital d'usta cidade. «a orta'mça

que nos aqui notitzianms tor sido

ha tompo cstnpmda cm .Eixo. As

violent-ias aggravaram-se a ponto

quo a mão da vii-timaso viu obri-

gada a rooolbol-a aquolle os tabela.-

uimento do raridade, dizmulo-so

lutvor viestigim sypblilit'ost

O malvado t'oi sulgnnottidoa ins-

porção do sanidado, mas o .nosso

iui'ormadta' não aos soube dizor

o resultado do (mama. .A coulir-

mar-so essa rircumstanoia agra-

'ítlltiSHllHtl, odolinqueuto merece

um .rigoroso castigo.

 

I

-__-.-__-

Parem que não passa de um

louco do monotnania religiosa o

padre Joaquim Tavares Dias Igna-

cio, do Codri¡n,1pm costuma ir pa-

ra o templo (l'esta povoa_:ao pra-

tu'ar as mais ostravagantes dos-

em'olturas o dt'eve merecer por-

tanto mais compaixão do que cas-

tigo. ^

t) pobre homem tem lia mui-

tos annos a mania de se crer es-

›oso de. uma Nossa Senhora das

.'~-ves que so vonora na matriz

(lr. Cad rim e por isso julga-so com

direito a aprosontar-se em trajes

ligoiros on a mudar de roupa a

vista d'aquolla imagem, e a arre-

cadar tado oque lhe pertence.

 

.so amigo sr. Daniel Augusto Si-

 

(lra digam-nos so quom uxbi-

bn oslrs dosh'mporos tom a bola

um ustailo roguiar!

_7+_

.›\ \'ioli'un do d -saslrv da ita-

lbaim (lllr' uniu-.iamos no domin-

go ultimo foi uma lilbinba do nos-

müos Arroz.

Mollior informados polo nosso

amigo, SU'LllMIllUSlHL' não foi um

dos irmaos que (lt-est'oi-.hou a es-

pingarda. As uroanças estavam

brincando quando oturolitraram a

arma, a qual por proratn;àoo nos-

so amigo havia tirado a rapsula.

Um dos prquonos levantou o ga-

tilho, mas ignorando como o de-

via fechar. encostou a espingarda

a uma catluira, e om momontotao

fatal que ella rosvalou no chão

disparando-sp o oorasionamlo o

triste aoonteuinn-mtu que ja noti-

uiamos.

VV+_

Ési'rvvmmis a rospvito do José

Maria llonriqnus (itmllluí

alliz-so Lpioollo l(*||t'Íl)llí'l roi'o-

Il'u:r a (-adoa d'tilivoira d'Azuuueis

por alguem Ilios promuttr'r lÍ\l':t-

mento a trono do 'lztltlofootlroisça

U nosso t-olloga do .Iorn'd da Po-

ro, dUIivuira tlo Azemeis, trans-

rruvo o arm-simula:

til-J' grave o i'm-to que o (rollo-

ga rovola o visto (piu o assassino

JOSÉ Maria lloiu'itpiOs tom do sul'

julgado n'osta lfUlllHl'('iJ, batendo-

mos dovor pt-dir ('atlit'goriras rx-

plit-,acües a tal respeito para (pio

a responsal¡ilidado do arto va a

tlllul'll do. diri'ito partem-tem

t) (rolloga dove comprvbr~ndor

que nos não all'irnu'unos o fat-to,

I'. quo a nossa radarção não deixa

logar a explicação alguma por _iii

ini'lnirom todas no diz-sc -

boato.

(,i quo. port-m, afiirmamos e

provam-:mis logo quo o rolloga o

desoje (o isto para lho justilioara

sua admiração ipio muito nos ad-

SU

mira) (2" «pio José Maria llrm'iipios «

ainda a sumana passada vivia om

Sum [gh-.aum, a 3 kum",qu de ' ton'mrarios inimigos da sorieda-

Sever, um casa d'um propriotario

quo foi regardor rom os progrus-

sistas o que ainda provavobnonto

o tornara a ser.

!to que nos vem subsoriptado

rospondomos só isto, por bojo.

Agora podimos sim'oramonto

'ao oolloga desculpa para um ron-

srlho: Diga ao collnga do Distr¡-

cto d'Auciro que o 1›I'Ínll'll'l) «la .Ío-

mein.) acousou o sr. administrador

de Sovrr do tor ao seu lado .losú

Maria H 'nritpios na ost.:u__-ão telo-

graplm-postal do Pta-ognviro ua

otzuasião om quo tolograplmva pa-

ra os Sons ("alii-gas do reino que

preniiessmn o assassino e até. bojo

ainda não so lincpon.

li. .. att: breve.

_ ___..______

Um nosso amigo das Minas

da Fontiuha queixa-somos do quo

'aras vozes o Povo dc ..limím lho

chega as n'uios o quando rota-*bo

algum numero é com atrazo do

muitos dias.

Pois ail'iançámos ao nosso a-

migo que o jornal é oxpodido

d'arpii rom a maxima regularida-

de o que só a im-pria ou accinto

de algum ontpi'ogado tz-eli-rgl'aplm-

postal .so dove attribuir a faltado

quo so queixa.

Vamos enviar-lhe os numeros

que lhe faltam, esperando nos a-

vise de qualquer extravio para

providenciarmos da fúrma que es-

tiver ao nosso alt-anne.

Estamos cançados de bradar.

o todavia não cessam as irregu-

laridades no serviço postal, rom

gravo damno em (esporial para as

emprezas jornalísticas.

_+ü

U nosso colloga Guara/isa pu-

blicou um supplonwnto ao seu

n.” 9.") no qual verbora a arbitra-

riodado da camara t'l'Ovar, ("alon-

do substituir rom a mais bocal

t'lrsoortozia o antigo clinico par-

tidista d'aquelle cmioolho sr. clr.

Antonio Pereira da Cunha o doi-

xando do the pagar o ordenado

d'uln auno.

Apezar da distancia que nos

I ta nas¡¡ousabilidado (-riminal. l'as-

Inu'unos aniv? tantas o tao (lost-a-

O "POVO Di". .vvmro

sous actos. pondo os sous (-apri-

rlmsocompromissospolitirosaci-

um das t'UlI\'t'l|l(^ll('líts publirasm

osso pmrmlinmnto ultimo que im-

plira um:: lorp^za baixa:: ?na ac-

ronloa P «'orroln'ira a i'alta do os-

i'rnpnlos na administração muui-

ripal i-rrvula um rararb-rde .si-,|1-

tilnontos mouos rortvf/.os.

Mas quo iptu* o uolloqa? li" a

oohormu ia (l't-slos lninpos :lo bai-

xo imporio. l'l quando a corrupção

é, o lcmma no (-apitolio central da

govoruaoão pnbli 'a, os seus oiii-..i-

tos hão-de rollmdir-so t'a-.ualnn-ntu

ca em baixo, nos rooossos d'ossa

administração.

   

:a

Outro oxomplo d“osta anarcbia

lui-alonba (duma-nos ao mesmo

tampo que o supplemonto do nos-

so oolloga. ;l Aurora do 'I'rmwga

iusuru um ostomlal do vergonho-

sissimos oscandalos pralit'ados

pela cal'nara do (lbavt-s. Falta-nos

o uspaa;o__ SPllàU tri-msmoIvorianu›s

o sudario: mas o (pu) ias-te Iuisso

roliuga traz a publico .a, d'nma al-

lu'ladas (li-lapinlaçoos. Ati“ os ¡nor-

Ios oram ouq.›rog:ul_os da i'anmra,

o :'issiçzriavam os r:-.~p9rtivos rc-

i:ibos dos seus vma-¡muiitoslll

t) «piu alii vao_ santo lions!...

Foz.“s. so l'uzos, podridão_ so po-

dridão o que tormenta alii em t

 

uma promisrnidado ropngziiailtr,

vil P. gui-noimunmdu lllÚlIill'('lll('êl.

l'assa do largo, innnunda Stu'lP-l

dado do luproms: tapt-mos os na-

riZ'es cpm as pustulas ouvem-,nani

a atmospliura.

_ _ _.__ _

lgno 'avamos quo o sr. visron-

do do Ala-.utero, i-nja lilba os je-

suítas roubaram. fosso llr'lilllíllll) l

as rorlos :it-.tintos. o não compro-

thdemos que ox." sentado um

uma (-.adoira do parlamtmlo sutil)-

quo a dor qno dove tor-Ibo pro-

 

duzido o duploravol sim-osso. não

pndindo ao gabinete uma repros-

!são enurgnra na oln"t d'aipiollos

ido. dos aii'ortos mais santos quo

lvin<.-ulam a familia.

E' assombroso! Dar-so-ba caso

quo a obsocarjão d'ospirito «tho-

gun a ponto do se assistir impas-

sivrl ao tlüi'l'llll' da familia. sam

um protosto, sem um dost'orço por

tupu-Ilos que são foridos tào ru-

demonto no mais dolioar'lo san-

tuario dos seus aiii-tios? Ou os

t'i'aplllosos josuitas tr 'ão a\-'assa-

 

lado tanto que jzi sin. imponham

polo modo nas altas regiões da

administração publica '3

U sr visronde d'Aluntom que

talvez imaginasso oxagoros d'im-

prvnsaos factos quo ella aponta

diariamento dos mam-.jus josuiti-

(tos, expurimoutou em cheio um

golpe profundo; e todavia vomol-o

abdirar a justissima (tolora quo

dovo inspirar-lho 0 aotodosjozui-

tas. não sabemos auto quo ronsi-

«lot-ações! lá' isso o(piodcproben-

damos do sou siloncio no parla-

nu-nlo do que é unnnbro. o. ou)

cujas ¡.tlll'lljllitnfõlãs esta o ostorvar

o passo aos soutario das trovas.

sum possivel quo tenhamos

dBSt'lllO tanto"?. . .

- 7+_

(l 4'!.- da l." Companhia do R.

de guarnição om Braga, dosavbiu-

sr', com t) «'02 t! deu-lho tal [lolita-

da no nariz que o pobre soldado

teve do rec-.other ao hospital.

listau'ios a vr-r quo nos sum-.o-

dn como aos grillos da l'abnla: oo-

 

mermo-uos uns aos outros. As so-

ulioras Inulhoros deram o exem-

plo, o a mania vao lavrando.

+

Um rorrespmnlento em Leiria

d'un¡ ¡_›m'iodi<:o da capital dest-ro-

ve uma socna buriosoo-roligiosa

que sc dou duranto a quamsma

no templo (Puma das povoar-.ñas

convisinluis d'atpiolla ridailo. .›\-

clu'unol-a tão 'aricatamouio eu-

graçada (pio vamos transm'evol-a.

Vai: som ('ommuntarios. para nào

a tornarmos muito prolixa.

«Não Ionged'osta cidade (Loi-

ria) ha um poquono logar deno-

minado Espirito, famoso pola dt:-

Svpara d'ta'piolla localidade saba- l vação dos babitantos e putas gai-

mos que o senado ovarense não tas do follos dos ditos.

prima pela ii'npartdalidade dos (2onnnexi1o1'ou-.c alia-;te anno .

a (piauí-.sina d'um modo .singular. um ::mal st-cspvrava. (i tlr']llllíltl()

(inda domiuga, da tribuna, o

padre (matava cm eslvlo totru-o

os tormontos o agomas do (Zbris-

p.; o I'm. lo. “.il aliar-nda'. uma

to -nprida ima',er do pau. l'l'ila

.'«u puras snpnl-avms. «irao .santo

ob¡ »tivo da i-horosaol”:iad ipa-

,il-,A p .ln ing'nua ;idoiaijão dos

,-;.m.m¡1ios. l-Lm voitada llllíljjt'ln,

,›-¡,f¡|~¡g-:u]ns_ do barbas postivasp

lan;a em risto. alguns atentados

moços do logar roprosontavam o

”ipilgllíllllf* paan do pbarisous.

l'm fato do ganga azul o um

tm-hmlm de. chita risrada. omn-

plota'am a smnvlbança nom os

inimigos do Jesus.

Quando o Sermão estava acon-

dondo om todos sagradas iras,

quando as lagrimas snjasdasmu-

lboros tingiam os corpetes do vol-

ludilbo. então. a um signal do

prógador. o 4 pharisous agarrawnu

as !ant-as pulo (rabo. e_- zas! ora

vor i'pud d'ollrs malhava mais for-

ta no pobro Nazarr-.nol (Iahiam-

lbo as pot-aspom'o a ponro: bra-

ços o pernas lnn'l) :vam sobre as

(-aboças dos buroiit'os, ill“-s¡›:'!;:;t-

va-su o postmt;(› do. pinho. e om

bravos instantns o Salvador dos

lunnanos. iiuava reduzido a um

misero monte do lenha. 'J'ormina-

va então o sormão, oo populaulio

la ia om procissão enterrar entre

soluços avinbados. os rostos do

nuniyr. quo no outro dia ora de-

sonti'u'ra'ai_o para soifror os ¡nos-

mos borrorosos tratos no domin-

go sogninto!

Nium dos dias da smnana sau-

tx'l. H. SÍ'ÚIlEl (lÚU-S'C COHIO fl("i|l:líl-

mos do «login-ovni'. (com uma va-

riante: no ¡nomonlo solmnno em

«um um phariseu .so abaixava pa-

ra vibrar mais forlmncnto o gol-

po. quiz o moiino acaso que o

'alção do. gang:: azul so rasgasso

ln'usi-amento sobre o. . . sitio dos

ponta-pés. do modo (pio o editi-

ranto ospoulaonlo variou subita-

lllt'lllR; o (Ibristo foi esquecido,

o os ponsalmmtos dos devotos

doscoram n°um momento das si.“-

nas commovmtoras do (Ialvario,

ú prosa vil das coisas torrunasl

(ls que. ostavam adianto do pha-

risuu, rlioravam; os que estavam

atraz. riam. O padre que Nesse

monmnto ostava narrando a. trai-

ção do Judas. exrlamava entao:

«Jia-lho o boijo_ apostolo traidor!

tia-lho o boijoln

-aiiê-lh'o vomb! gritou um es-

p7otador do altar mon»

+___

 

\.l . .

Para muitos dos nossos lutlíi-

ros não é talvez novidade que o

gowrnador ('ivil de Lisboa acaba

de dirigir umarircuiar a todos os

habitantes da capital, pedindo-

lhos pa 'a que subsitrevam para

um col'ro do boneiioenria, desti-

nado a socrorroro (ISSONHN'OSI) rm.-

»u'ro (ln indivíduos o [banhos, quo

Hiram na. capital. ¡MW/'iritiIJNJ'ntn prí-

¡nulos-111m mais indispcnsrwm's maias

(lr subsistnnríu.

Loto-'amos a iniciativa do

Prito do Carvalho. porque é do

granito ali'am-.ein'al. Em Lisboa

como em todos os granitos (ren-

tros ha muita pobreza enr'lausu-

rada nas trapoiras dos seus gran-

dos odílirios: mas as sconas lan-

oinai tes da I'mno tio-am tilllilas

voziês .si-pultadas na sombra d'a-

(pn-llos apertados ambitos. o a

morto .a quasi smnpro o opilogo

do privações crudi-zlissinuis.

Aceitamos com louvor tudo

quanto touda a minorar as agru-

ras düisto i'ual estar sooial, ainda

que por forma tão oxigua.

Oxalá quo o exemplo do go-

vernador civil de Lisboa estimule

os seus nulla-gas. Entro nós ha

tambem tanta miseria. . .

_+-d

Na sossão parlamentar do dia

27 do moz lindo, o deputado ro-

publirano (Jonsiglii-ri Pedroso iu-

sistiu na remessa dos documen-

tos que ha tempo podira sobre os

calotas por titulos houorilioos om

divida a t'azonda nacional. E sa-

bem a resposta do ouvir-run“) Qui-

a nota pedida pelo tlonsigliori

Pedroso não podia sor enviada a

republirauo vorgastou a rara al-

var dos ministros don-i, fazondo

smitir a protecção quo o dispon-

s;:.l:¡ aos (-:lolr'iros titulares, ao

passo 11H“ o list-oo llloxoravol

5mm o pobruuoulrilmintnquo não

:alga imp ›stos por não podia'. Na

isla dos .lc-vodorus a fazenda na-

cional :'orru l|l|t' entram os pro-

prios ministros do todos os gabi-

uotos quo se tom l'ttrlltflllíltlu no

poder, e (pio o actual ministroda

fazmula (lavo so a sua parto mais

do quatro Contos do réis.

Podúra! JC' juiz em cansa pro-

pria: o o sr. (lonsiglieri to,th tal-

voz a lt-viandarle doauretlitar quo

o sr. llintzo viria passar pelas

forras oaudinas!

E' o symbolo do honestidade

este sr. lliulze Ribeiro. U uoolito

[az lion *a ao mostro.

(Í) paiz que tome notado quam

conlia os seus destinos. Nos ú

que estamos [ru-tos do lho apontar

tanta iguominia_ e o nojo iuvrnio-

nos ja o uspil'ito_ tanta indill'o-

ronca Pl“fOl'lll'ÍllllOS nos governa-

dos. o. i-vnismo o (.:rimos nos go-

voruautus.

,r _.+_

O sr. Lniriauo(Jordriro não ao..

evitou o diplomad'liomuipwlbo

Mirror-,ou a si'aí'iedadu do googra-

pbia common-iai do Porto_

O homem que ligou o sou no-

me a momoravol contorna-ia do

Berlim tom-so visto assoberbado

rom honrarias de todos os foitios:

uma allnviao do 'impm'tinuutrs

que não o doixam sor-.Lagar das

lut'tas dipiouiatiras na motorola-

oia em rpm Luriauo Corda-im foi

admirado polos sous dutos phi-

sicos.

Mas sério. .sf-rio: quo foi uma

dosconsi¡loraiiio para aquolla ra-

sa de sabios. la isso foi. Por de.-

fm'onoia. o sr. Cordeiro não dovia

Voltar-lhe as costas; assim 0 eu-

ti'ndêmos.

Desde -1 de julho até 29 de so-

tembro do auno lindo, falloc'eram

no imporio do Brazil 33:000 sub-

ditos portuguozosl

141” un'ial'iorrorosa cifra do mor-

talidade, que todavia não ame-

dronta os nossos compatriotas. A

omigração continua em larga es-

' cala. porque amãe patria dos-san-

mada arrasta uma vida de mise-

rias;e os sous liihos vão longe

procurar o sustento e encontram

a mortal

quadro rlesolador, é-o

tambem de troimmdas respons -

bilidadvs para a turba-multa dos

dirigentes a quem o paiz ha do

um dia pndir sovuras contas do

seu mandato na administiaçào

nacional.

_._.__._.....__

Outro trimnpho da sciuuria.

Segundo oonnminioam do Ma-

drid, um modinzo catalão conso-

guiu inuorular o uolrra por maio

da marina. inspirando-so nos pro-

rossos do M. Pasteur o do dr.

|K0t3ll. aquolle medico vaocinou,

por meio do injeuçoos bvpodor-

miras. oitenta o. tros pessoas, in-

cluindo trinta medicos. Todosus-

tos iiirlivirl,_iu_ls._ dopois do apreson-

taan duranto dois dias os .sym-

ptomas do colrra. restalwleueram-

totall'niêntu. tirando indomnos.

A faculdado do motilicina do.

Madrid enviou dois d os seus mom-

bros pa“a snguirom os trabalhos

do medico catalão que asia ja

arou¡panhado para o mesmo lim,

de alguns medioos l'rancezos, in-

glezos e allomãos.

(Jum vista as nossas summi-

dades medicas. Porque, nunca é

domasiado fazer bastante publi-

cas estas descobertas soiuntiii-

cas das mais uteis a lnnnanidadr.

__ ..#____~

No continoiito a Madeira oxis-

tem, segundo diz o ultimo hole-

l,llt'ltl'r1 oonnnissão central anli-

pl'iiloxorica, itiz'llll hectares de

vinhas iuvadidas polo pbiloxora.

___*_-__

A estatistica dos estudantes

matrirnlados actualmenti- na uni-

\'(H'Sltlai'lrt do (Joimh'a. (lá a su-

guinto distribuição pulos distri-

oamara por lovaraindamuito tom- rtos oonlinonlaes, ilhas, Brazil,

po a ('lê'llltll'íll'lll l'lstados da India. At'rira e. Uru-

U gabinut-s corroborou o qu::- guav. a sabor:

_F



Arnirn 337;": ll“ja ll; .Install-I

Brain-u FH: (Juiml›rali;'.; linu'a il;

'traga li“: [Human-a :2; Faro !5;

('.unrilzx i7; l.i'~'ia›:i 37: Leiria 143;

Portalogro Jill; Pnrlol't'); Silliliãl'rill

43; \'inuun «lo (lnslnãilo no; \'illa

lina¡ :37; \'¡zuau .3:42 Mueiuira o Aço-I

rm' &ZH; ih'azil lSl; I'Istazlosrla minar

7; (Íuim \'orrio 1; Uruguay l; 'Io-Í

[al gnral 673.

-_._*_*_~

(íontu o Journal dv .lImliniM. de

Paris. quo por nmlivo (lu varios :

mn'mnuuunoutm que (”N'L'm'l'Hl'ilill l

n'nqln-'lla capital. (3 ruim “musas“

warn ctum-onlnwiílas. i'm¡ manua-

(lu uma u-nuuuissào para estuda-

lns rf! 4'Hllllm'l'l~:|f\“.

Fssa vounnissüo após minu-

rins::.< o longas ¡Iirvsiiganños po-

c'lt- «'lràsrnlu'ir a migrou¡ rl'ossus ou-

Wnunaun-utos, quo ¡HTH'ÉHL so-

pmnln o parmcor um aprnsnntou,

!lu roslunn' 'lo alguns rostmu'an-

tvs o cafés «lu Paris. runjn'ogarom

como «'muhusth'vl maxloirn rolha

o pintada.. r-rnuju'mia aos ornproi-

U'll'ns (lu Ilmnoliçfms.

.

l

I

-á-úr--R - l

  
AUS MESTRES “BRAS

QUEM [)i'('3tr:rn|ur oxoollonto al'nin

para obras_ :ri-;'30 ri'is (twin Gill'l'n.

l'allo com Dana-.l Ll"Alulvirl:l Sur-

tvlloiru, musico :Ia |)llllíll'lil()lllt'ü

Aroirouse, na rua do Norte, om

Aveiro.

l l
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ARlilAZEM

Aluga-sc um nos baixos

da easaquc foi do ¡alia-lilo

Bento Magalhães, na rua ele

All'amleg. .

Quem 0 pretender dir¡-

ja-sc a Fernando llomem

('hrlsto.

 

Rendimento cor-

to sem emprego

do (1111116110.

rTEM se fornevm* dos sn-

::uiutos e s ta beim-.inmu-

[os, rei-vim como brinde

(tr-:rimas do Banco (100-

jneraiivo Commercial e por con-

sr-quonria tmnbom recebera o di-

nheiro um- dispender nas rom-

pras que fizer, por isso_ que o

hanrro pagar¡ opportunamente o

valor integral das mesmas cedo-

las. _

Mercearia dos grs. Gainellas

d- l“ilho. P 'aça do Commercio.

João Maria Ribeiro. Coin esta-

belecimento rio sm'ralhoria o fer-

rngons, rua Direita 11."“ !1.6. 48 o

50. Da oguaos garantias a quem

alugar os sous rarros.

't'abaoaria do .sr. Joaquim de

Se'quuira Monzira. rua Direita.

H nosso iufnligzru'vl prlurnrlur

 

ÍlÍorlo os_ rogulos o rm-oinnnm

Sorria l'iuin (Sesi-roxa-'ll |'i-'lilltiilllU "um (v '.llillílll'illlllftr'iil)ÚSHlHIllÉSi-H').
I I

quo iizrrra a \'ingi'mu iii-\snlu o ll›-'›

até Quixoangn ('nm grainln (Hill-4

«'ulilarlv. IlleÍXI) (las nnnlon'hcm

ol'uu'as ironicar's, mas som ¡nernla

maioria] ou possonl, tendo :uni-.nas

enlouquocirh_› o plwtogi'udlio Pun-

lo Majin.

As !agruras lia costa do lho são

jilnnir'ios enormes, arenosas o la-

maoontus (nulo (entram as aguas

das grandes nua-és. TlYPi'üli] ljlltf

(-auuuhar n'nllas. quando as* tor-4

rentes que rlrsriam das monta-

nhas as iuuundavam, rom um Ino-

tro u mais rio agua. imagine-sr' o

quo o, caminhar rlurzuito alias in-

teliros. agora com agua pola riu-

turu. logo polo [mito, perdun'lo-sv

até. algumas \ar/.vs o pé. eu¡ sulcos

mais t'unrlos do torrent.) nom-har-

oaxlo ¡n-::las vhuvnsx torrmn-iazcs; o

qui: u" durmir molhado, não ou-

r-outraurlo muitas vezes onde ao-

rouulor o fogo e tor ainda por ri-

ma do vigiar as Vidas (le uma

::raian cru'm'ana o rounir no tra-

ballio maturial umaonormo labu-

t.nt;:]o (lo respii'ilol

.ARCHIVO

.llMlCll'ltiSIlüliTHilÂiÉZliS

Saint rngularmunto (áa'ia soma-

ua uma folha «ln 8 minutas, fur-

uiato rio quarto iii-folio,1_nu papel

da luxo. nitidamente impressa.

A ("listrilmiçào sora [eita pulo

correio o bom assim a cobrança

das assignaturas.

Preço: -- Por 11107. ou 32 pagi-

nas. 800 réis.

As nssiguaturas não são pagas

adiantaclas mas sim quando tor-

mino o seu vencimento no fun de

cada inoz. -

Torios os partidos ao adminis-

tradorila Nova Emprr-za Littora-

ria, Travessa do Convento do Jo.-

sus, Bit-Lisboa.

 

fficina o deposi-

to doIllOVOlS

_lula de José Estevão-

MANUEL F. LEITÃO apronta

(-om a maxima brevidade qua]-

quor oncommenda que diga res-

mito o sua arte.

urinar: ronrnors

Tom um grande deposito (i'ol-

los. do todos os tamanlms. sou¡-

pro forrados o prontos para qual-

quer hora a que foromprooura-

dos.

 

Contra o [osso

XAROPE l'ElTORAL DE JAMES, unico

irmalmonlo aurtorisarlo polo Consumo

do Saude Puiiliua, ensaiado e approvado

nos llospitaes. Acha-so :i venda. em to-

das as pharmauiaq rio Portugal o do es-

trangeiro. Deposito goral na pliarmaoia

Franco, em Belem. O:: fraqcos devem

conter o rotraoto e !irma (lo ancior, o o

nome om pequenos círculos amarollos,

marca quo está depositada em confor-

midade da lei rio 4_ do junho do 1884:.

Deposito em Aveiro na pharunacia e

hrogariu !Medicinal do João Bernardo Iti-

deiro Junior.

 

“MPE pheíamlrlo composto

de roza.

¡IQMHM anti-hã-peüca do (lr.

Queiroz.

Deposito em Aveiro na phar-

umr-.ia e drogaria medicinal de

Joao iii-:rnardo Riben'o Junior.

__ÊÃNDEIRÀS

' A-as do lindos gostos em casa de

' ' .luso Vieira Guimarños, que as alu-

por preços medicos.

   

Horjza Pinto t~-nuiuua (Irw'ur nn

H'II'7. rio, agrmio as im;›ntanlins rio

L'Hkinga para Luangua, riaxnnnlo o

estar nos prinripios rio sértF-Irlljr'rl,

no Zulnho, para «lusa-r no Zam-

lu'wzn att". Quiliunuio, mu ([llH (lo-

vurú ostru' ou¡ fins (lo outuin'o.

__,____*________

Durante o jiwriosio do 25 an-

uus. isto 4': (iaisrlv 1355 até '1884).

nos' guru'ras ria (lrinnín. Ill? Italia

(1851)). Ilo llospnnlm'o Marromn,

"de thlsxiig Holstr'iu. dos ¡ásia-

rlusxi'uirlos. Ilít Áustria o l'l'ussia

('lSHlii. (lo Mr'xioo-í Zorliiluiiiiua, da

Franca o Prussin_ (la Russia o

Turquia. ria Zululmniiajni'glnuns_

tim, porco-[train]22'“:0110lnnuous.

o l'oram gastos 'il.956.500thltlãllÚO _ ?1

réis.

Mas into não é tinto; a paz ar-

mada «lo (Clli'lsliitlilrálilt) L'- Lao 011-'

massiva como :- guorrn. o mula

:lia :lo nuno, o poln'u lrahallnnlor

msm obrigado a mais «le uma llU-

ra Ilo sm irnlmlhn ¡nu'u cobrir as

Llnspozns Lln (Estudo. “XL-»o trun-

jm. duas li“l'ÇeiH ¡uarlus são-lixos

I'llillliiflíls ¡ifii'íl (luslwzns 410 guru'-

\ra na qual o novo um geral nào

l Lou¡ nonlnun iiitwi'essu,

  

l
Na artur-:iiiiarlu. só na Europa .

'lia ju-“ln morros llrez millions de

j conilJatl'utos pl't^jlill'ri(l()s o dispos-

tos a (lospoilaçar-so :TL voz LlUS

' genoraos.

_M_._+___

(ls uln'an'mntrmos rio ruino ri.-

sinho estao arrimoganios com o'

papa. porijuo limao Xlll condom-

nou 0.5 ratio:: ¡mlitims rio jornal

'Ji' Sig/ln Iv'uivrro, orgão (10H caro-

lus lil'*>1!I;lill!I)HR.

Graves (-uljuas omnmoltou a

molina p; ra inumr'or as ailu'ioos-

Liílçñlãs ::ln ruria romana.

  

 

.l Biãliiãmi'liià

..as !à wing-ões da Historia.

_____. __ __,___

,\ ['›I\Il›lir;-:n:zio não jn'oriza do

reclannm ao sm¡ morm-innmto. E*

obra do E. Litro-'2, e tratluugari (le

Carrilho \'irluira.

;'\Hslg'nn-SF! na Nora livraria

lntornar-i(mal, mario Arsenal, 915,

100.- Lisboa.

:5.:

Ror'ohomos o n.“ :Hirlo magni-

,fir-.o jornal dos* modas lmspanhol-

!il Porra¡ do Em Manila. lulu

plonrilirlas P variadas gravuras.

Assuma-sw om Portugal_ casa

iii-uriqno Ít'lumuison_ (jair-ralada

liátrolla. 'l/I-.l 'l .“_Lishou.

É*

A lougnislção. o no¡ e o

Novo Mundo. - (Join o rasa-i-

r'ulo "ill nao. ('onduíc'lo o t2." Volu-

mo rl'urzto liollo rommnzo.

Assignn-so un rua (l'Àialnyn,

* 8- Lisboa.

 

_lili o dormiu \'olruno uno a Hi- Typ. (lo «Foro de Aveiro»

l›l¡<"›tlnu-.a (las liiuias Mrnloruas

acaba (le, dar a, luz. lina. ria. .ll/'m-ulcga, n.“ 7

   

Hill DE JANEIRO
“COLCHOARIA DO CORSARIO

um d'.\ssmnhleia - 'l 053

E' ¡'n'olrihirlo sair frogunz som i'nzmnla. A questao é (lo pintos a'
vista. Sor bnl'atoiru para arranjar dinheiro.

SE  &PHANlEl

ommmmanmomwn

toolnnn do oblor no Exposição internacional do Salud, do

Londres, a

MEDALHA_ :D'OURO

0 MAIOR Willi") COMENDO .YESTA EXI'OSIÇÃib

E' mais uma victoria ganha polos oxrollonlos moon¡ :no rio

cosor do COMPANHIA SINGER quo se rendem o prestação; do

500 rris somonoos, som proslo;ão do entrada,oauiinlroiro

menos it) por conto na

COMPANHIA FABRIL “SINGER,.

A \' l'l lliO: z"U. tua (to. José (Fisiovam, 79_ AVEIRO
(alegoria á Caixa Economica)

    
SEM RIVAL

 

Tonico, !tailandczm da antiga fabrica do ('.C'Jloroh'a 4- C.“

PREMIA IM. NA ULTIMA EXPOSIÇÃO AGÍNCOLÁ DE LISBOA

(”lmmm'uno e :imail/ação geral em todo o paiz. Deposito om to
dos os ostaholecimnnros do mercearia no Porto.

 

7_rxn)AUoUon)Dnsonni
C0.“

OFFICINA DE SERRALHERI'A
EM

-=AVE!M=-

FORNECE ferragens,

systomas. parafusos de toda a

mas (ie narra, t'ogños, Chumbo

dobradiças, fornos, fechadu'as do todos os
qualidade, formamos estrangeiras, C' -
em barra., prego d'aramo, etc.

Contra o rioliilitloilo

FARINHA l'l'Il'l'l'mM, l"l-Iltlil'Gl.\'(›.<A

UA l'll;\ii.\l.\f.il.\ l<'|i.\.\'(:n. univa Lafai-

unnih: ¡iuuiorisruiu 1- privilegiada. l-J' um

lozliuu rcmnsliiniuto o um pru-11mm ¡slo-

Iziuntu ru-.pararlnr, muito agradavel n «lo

funil rligdmiün. Aprov-Hu. rio uiorlo mais

I:.\'.lr:un“«linarioum parlm-inn-nlm ¡101ml-

tu. falta riu upntitn om Cr|l|\'illl)4«:(.'lllt'›*l

(li: qmawjiner (lu as', na aliuionl.:u_:ã0

:la: mullna'as gravirla< o muih' de heim,

pus-.nau min'rsas', rruaumâ, anomium, u

ou¡ goral nos dolrlitmlos', qualquer quo

.sa-,ja a causa rla ¡luluilidailm Acha-3o à

Vcllt'lãi um lorlm; a; plu'u'mauías .le Pur-

lugulu rlu ozlruugniro. UHpIHÍII) ;zol'ul

na. ¡.¡lmrnuuría l“mrncol ou¡ Hulom. l'aço-

to :Hill I'É'lta'. jn~|n nau'ruío ”2:20 r. (“N ¡unan-

lt:: IanYUm ¡tlililut' H I'mtl'atztü Iln aliclnr e

o ¡uuuo ou¡ ¡io-jumim virnulnc. :uuarol-

11H, marca que osiii nlupmilada um urin-

i'orruínlaxln ria lui :1' @do junho do 183.'.

DEPOSITO o'u Aveiro, pl'iarmauiu o

drogaria medicinal rio João Bernardo

Rilmiru Junior.

HERPES E Ennoíns'”

Cru-ani-so ou¡ pouco:: dias' com n [Ho

da i*();\i.\lJ.-\ ANTI-[limi'E'l'lUA do (lr.

Dltli'il-JS. E' muito util no tratamento (las

l'orillaã Ulil'i'lêlluêh'.

A' \'unlla um: príncirmos: pharmuuias

rio ruinu. [ou Avuiro, pharmaui'a Shun',

ozn llhavo, João (,I. (ionu's. l) -jms'ilo j., ;-

ral, phurniauia Maio., (Jlivoira do liaírro.

   

nao nrnnno

::ao .,

on nano

Priviicgi- ,of _ govern o ,

   

admau- i @a Í e apl-ova-
. .¡ . _"qlgk .a l '(tm sa- * pe a jm¡-

do peão voor-s* 1:1 ronsnl-

' tiva (lc saude pahilca

E o nu-;llmr lonico nutritivn que so co-

Ill'muu: o muito rligHSIiWJ, for-Líliuanta o

|'IH,'UH.N'Hl,LIÍill,t3. :toh :1 sua inlluouuia (lo-

SulH'uerde rajmimnonto o apetite., on-

riquu-ou-sz: o Sangria, l'ortaluouiu-So os

ililiáüllll'ls, o voltam as forças.

Iüxujirogxa-sr: mm o mais feliz exito

nos¡ ostornam': ainda os mai-J. dobois,

para cc›¡lil›al..:i' ;H :limastõos tardias o. ia-

hurio-'42u4, a. «lí-múmia, oarniialgia, gro'.~

Lro-Ilj'nia. giratmlgia, anumía ou inau-

gao .los orgàrvo. I'alt-!iítisn'io consumpqño

.io uai-nos', aii.;2o«;i›os esurophulosao, e om

geral na con\=alv:son:u,;n do todas as do-

enças aonde é preciso lovantar as i'or-

.'Iilfa'.

Toma-so traz volei ao dia, no auto

do ::aula comida, ou ou) caldo quando 0

(im-_entre não se possa alimontar.

Para as oroançaq ou pagamos muito

tlclu:ÍS. uma colher' 'las do sopa rlo carla

voz.: o para o.; adultos: duas ou tres co-

lluu'os tambien) do nada voz.

!Gsm rloso, com quamajuer holaL-.iii-

ill-aq, r: um «axwilonto ulunoh» para as

pessoa# fl'auas ou oonvalcscontos; ph,-

para o estomago para acooitar hum a

alimentação do jantar, o concluido elle,

toma-so. equal porcao ar. «toastm para

fauiiitar oompístamonte a digestão.

Para evitar a oontrafacçào, os onvo-

lucros das garrafas devem conto¡- o ro-

trautn do :im-tor o o nomn em pequenos

círculos amarellos, man-a que nstá Lig¡

positaila em conformidade da. lei do, 4

dc junho de 1884.

Acha-so á venda nas principaos far-

nmoias de Portugal e do mirangeim_

Deposito geral na farmacia. Franco, em

Bolom.

Deposito om Avoiro na farmacia e

dr ogaria ll'letllciilill do João Bernardo Ri-
beiro Junior.

 


